
ACADÊMICO GUIMARÃES ROCHA LANÇA 
LIVRO EM 2ª EDIÇÃO – O poeta e escritor 
Antônio Alves Guimarães (Guimarães Rocha) 

estará lançando o seu livro “Grandezas da 
Literatura Sul-Mato-Grossense”, em segun-
da edição, pela Life Editora, financiado pe-
lo FIC/MS. O lançamento será realizado no 
próximo dia 13 de dezembro, quinta-feira, às 
19h30min, na Academia Sul-Mato-Grossense 

de Letras – prolongamento da rua 14 de ju-
lho, 4653, Altos do São Francisco. A obra tem 
como foco os autores membros da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, da qual 
Guimarães faz parte e ocupa a cadeira núme-
ro quatro. Todos estão convidados.

HELIOPHAR DE ALMEIDA SERRA – 
ex-membro da ASL

Há mais de meio século, no dia 10 de setembro 
de 1952, a notícia correu célere como fogo em 
capim seco: assassinaram, em Cuiabá, o dr. Ari 
Coelho de Oliveira!

Campo Grande, naquele instante, perdia um 
homem; a Praça da Liberdade perderia seu no-
me e ganharia, mais tarde, uma estátua de bron-
ze, reproduzindo a figura inesquecível daquele 
líder campo-grandense.

Conhecemos o dr. Ari quando ainda éramos 
solteiros. Dele ficamos amigos. De boa estatu-
ra, desenvolto, olhos gateados, fartos cabelos 
lisos penteados para trás, olhar penetrante, Ari 
Coelho de Oliveira tinha o seu consultório médi-
co à rua Dom Aquino, quase em frente à Casa de 
Móveis Cruzeiro. Foi nesse local que presencia-
mos fascinante cena.

Certa manhã, estávamos cortando cabe-
lo, quando gritos sacudiram nossa atenção. 
Saltamos atabalhoadamente da cadeira e corre-
mos para o local, levando a toalha presa ao pes-
coço. Deparamos com a seguinte cena.

Um caboclo, peão de fazenda, de faca em pu-
nho, chapéu de nordestino na cabeça, estava 
sendo acossado por quatro policiais armados de 
revólver e cassetete.

De quando em vez, o caboclo abaixava e ba-
lançava o corpo e ameaçava investir contra os po-
liciais, quando o cerco apertava demais. Os poli-
ciais temerosos, abriam o circulo, enquanto o va-
lente caboclo protegia a retaguarda, encostando-
se junto ao portão da agência do Banco do Brasil.

Um dos espectadores, embutidos na multi-

dão, relatou o que se passara, momentos an-
tes: primeiramente, dois policiais abordaram 
um caboclo, na calçada, da Rua Dom Aquino:

– Você está armado, e não pode – disseram 
eles. – Entregue sua faca.

– Moço, estou armado, porque vim agori-
nha da fazenda. Eu não sabia que estava co-
metendo farta, vou m’imbora já-já pra casa e 
guardo lá minha faquinha.

Ante a concordância dos policiais, o cabo-
clo já ia se retirando, quando um deles, o mais 
autoritário, resolveu prender o caboclo de 
qualquer maneira.

– Vocês não pode fazer isso comigo – protes-
tou ele. – Nóis já combinou.

– Podemos, sim; somos da polícia – e ambos 
marcharam para cima do caboclo, que não te-
ve dúvidas diante da traição: sacou a faca e gri-
tou possesso, de olhos fuzilando:

– Essa, não! Eu não entrego minha faquinha. 
Acordo é acordo.

Nas proximidades, situava-se a delegacia de po-
lícia, no prédio que hoje abriga o consultório den-
tário do dr. Scaff. Com a reação decidida do cabo-
clo, mais policiais correram ao local. Apertaram 
o cerco. Sem medo, o caboclo jogou o chapéu de 
nordestino para trás, chupou o sangue da mão es-
querda já ferida e advertiu aos seus antagonistas:

– Não se acheguem, minha gente. Não se 
acheguem, que eu furo.

A multidão estarrecida viu chegar ao local um 
sargento de polícia, que comandou ordem de 
fogo. Três subordinados levantaram as armas e 
estavam quase disparando, quando Ari Coelho 
de Oliveira, vindo do seu consultório, ainda de 
avental branco, irrompeu como um furacão:

– Parem! Parem! Deixem que eu converso 
com o homem. – E, ante a aquiescência policial, 
acercou-se do caboclo. Com palavras brandas, 
ofereceu-lhe cigarros. Conversou. No final de 
uns dez minutos, mais ou menos, ficou estabe-
lecido que o caboclo entregaria a sua arma e se 
retiraria incólume, sem que os policiais o moles-
tassem. Mal, porém, o caboclo cumpriu o trato, 
os policiais gritaram triunfantes:

– Você vai é pra cadeia, seo cachorro! – e caí-
ram brutalmente encima dele.

O dr. Ari, que já ia se retirando, num átimo, 
retornou às pressas, mergulhou no bolo, deu 
trancos e safanões nos policiais, arrebatou o ca-
boclo e urrou como leão africano enfurecido: – 
Tratantes! Covardes! Agora a briga é minha!

Os policiais surpresos e temerários ante a va-
lente intervenção, afastaram-se ligeiros. Então, 
Ari, com os cabelos em desalinho, faces averme-
lhadas pelo esforço, abraçou o caboclo, devol-
veu-lhe a faca, colocou-o num táxi e se afastou 
do local, sob os aplausos da multidão.

Lembrando magistral conto de autor brasilei-
ro, houve gente que jurou ter visto, naquele ins-
tante, brilhar halo de luz iluminando a cabeça 
de Ari Coelho de Oliveira!

RAQUEL NAVEIRA – escrito-
ra, poeta/cronista, professora  
universitária, vice-presidente  
da Academia Sul-Mato-Grossnse 
de Letras

Num momento de dificuldades para 
o mundo dos livros, com várias livra-
rias sendo fechadas ou entrando em 
falência, é necessário, conforme pa-
lavras do editor Luiz Schwuarz, que 
compremos livros, que escrevamos 
“cartas de amor aos livros” e que fre-
quentemos mais livrarias. Segue nos-
sa crônica “LIVROS”:

“Minha paixão pelos livros vem da 
infância. Sempre gostei do objeto li-
vro, mesmo antes de ler ou escrever. 
Folheava as páginas e intuía que um 
livro aberto continha vozes e segre-
dos desvendados. Observava as ca-
pas, a textura do papel, o cheiro da 
tinta. À noite, no escuro do quarto, 
acendia uma vela e passava a chama 
devagar pelas ilustrações coloridas, 
imaginando que ficariam animadas.

Na nossa casa, morou conosco du-
rante muito tempo uma governanta e 
babá chamada Correntina, que viera 
de Bela Vista, fronteira do Paraguai. 
Um dia, ao me ver debruçada sobre 
um livro perguntou:

– Você já aprendeu a ler?
Respondi, mentindo:
– Já.
E ela, um pouco irônica:
– E o que está escrito nesse livro?
– É a história de um pirata que atra-

vessou o mar para encontrar um te-
souro numa ilha cheia de fantasmas. 
E comecei a inventar uma história. 
Enorme o prazer de vê-la surpresa, 
acompanhando cada palavra. A des-
coberta de um estranho poder.

E assim os livros sempre me acom-
panharam. Achei especialmente 
linda a cartilha “Caminho Suave”, 
aquela estrada entre lírios alaranja-
dos, que levava a menina à Escola, 
porta da ciência, do conhecimen-

to, da sabedoria. Os contos de fadas 
de Andersen: lombada cor-de-rosa. 
A coleção completa de Monteiro 
Lobato: lombada verde com losangos 
dourados. As lendas árabes de Malba 
Tahan: cor-de-vinho, com desenhos 
de palmeiras brancas. E o Tesouro da 
Juventude, capa cinza, onde li em voz 
alta os primeiros versos, os primeiros 
poemas. A forma e o ritmo, minha ex-
pressão de amor.

Logo compreendi que o livro era 
manifestação de algo mágico, recanto 
de palavras perdidas. Que as letras se 
embaralhavam, depois se combina-
vam infinitamente e revelavam a to-
talidade de seres, decretos e enigmas.

Um dia, saí andando pelo mundo 
e pelas cidades, à procura de livros. 
Dos livros de meus escritores prefe-
ridos. Dos meus próprios livros. Saí 
em busca de mim mesma pelas ruas 
centrais, pelos labirintos onde há se-
bos cheios de corujas e gatos ocultos 
entre as prateleiras.

Adoraria ter escrito como o poeta 
carioca Antônio Cícero um livro inti-
tulado A Cidade e os Livros. Começá-

lo com um poema onde descreveria 
o centro do Rio, cidade proibida, 
entrando em becos, travessas, aveni-
das, galerias, cinemas, livrarias com 
nomes exóticos como: Leonardo da 
Vinci, Colombo, Alfândega, São José, 
Cosmos, Berinjela. Maravilha-se o 
poeta: “Eu só sentia algo semelhante 
ao perceber que os livros dos adultos 
também me interessavam: que em 
princípio haviam sido escritos para 
mim os livros todos.”

Aqui em São Paulo, os sebos estão 
ao redor da praça da Sé. Vou sem-
pre ao Messias, ao José de Alencar, 
ao Nova Floresta. Esse nome, Nova 
Floresta, me faz lembrar livros que 
caem de árvores, no meio de um bos-
que coberto de folhas de papel, que o 
vento leva e farfalha.

Para o argentino Jorge Luis 
Borges, os poetas, como os cegos, 
podem ver no escuro. Ele imaginou 
em seu conto “Biblioteca de Babel”, 
uma biblioteca universal, com to-
dos os livros do mundo e, em “Livro 
de Areia”, um livro monstruoso, 
objeto de pesadelo, que prendia 

a atenção do leitor para sempre.
E por falar em biblioteca, em tem-

plo do saber, veio à minha memó-
ria o Real Gabinete Português de 
Leitura, na rua Luís de Camões, no 
centro do Rio. Que beleza arquite-
tônica, que acervo fantástico. Uma 
instituição que dignifica Portugal no 
Brasil, desde 1837. Verdadeiro pa-
drão da nacionalidade e da língua 
portuguesa transformada em arte li-
terária. Na sala de leitura, entre vitrais 
coloridos representando a náutica 
dos descobrimentos, vários níveis de 
estantes repletas de livros. Enquanto 
observava quase sem fôlego aquele 
espetáculo, uma mulher ao meu lado 
persignou-se, fazendo o sinal da cruz. 
A sensação profunda de pisar um lu-
gar sagrado.

A Bíblia, o grande livro de minha 
alma poética, menciona várias vezes 
a expressão “O Livro da Vida”. Paulo 
disse que as pessoas que cooperam 
com ele no evangelho tinham seus 
nomes escritos no Livro da Vida. E 
Jesus afirmou que os nomes dos ven-
cedores que se mantêm puros não 
seriam apagados desse livro.

Quero estar em paz, entre meus li-
vros, enquanto me preparo para en-
trar numa cidade iluminada. Numa 
biblioteca infinita. Será a glória.

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 horas às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Suplemento Cultural
CARTAS DE AMOR AOS LIVROS

ANDORINHASARI COELHO: ÀS VEZES, UM SANTO

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

POESIAS

Real Gabinete Português de Leitura – (Rio de Janeiro), magnífico legado dos portugueses 
à cultura brasileira

GRITO DE LIBERDADE

O som que vem da gaiola
é grito de liberdade
melodia triste e canora
para chamar atenção.
É som de asa sem voo
que clama ao céu, a distância,
em triste desolação.

O som que vem da gaiola
não é canto feliz,
é voz aguda que chora,
pura conformação!
É lamento solitário
jeito ave de chorar
por nunca poder voar
por nunca sair do chão.

ILEIDES MULLER – pertence à ASL

O ÚLTIMO SONETO

Quando eu partir, no derradeiro dia,

Eu peço que não chorem, por favor,

Não quero ouvir soluços, alegria,

Não deixarei herança só de dor.

Lá onde eu estiver, na tumba fria,

Na luz de Deus, em rútilo esplendor,

Escreverei a última poesia,

Meu último soneto de amor.

E dormirei depois, eternamente,

Feliz, sozinho e, silenciosamente,

Serei uma lembrança que sobrou...

Se alguém quiser rezar por mim ainda,

Que reze esta oração que é tão linda:

Pai Nosso – pelo filho que voltou.

        

                                          Indaial, 16-07-2008

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR – 
ex-membro da ASL

(FOTO: GOOGLE)

Um dia, saí andando pelo 
mundo e pelas cidades, 
à procura de livros. Dos 
livros de meus escritores 
preferidos. Dos meus 
próprios livros. Saí em 
busca de mim mesma (...)”

Um caboclo, peão de fazenda, de faca 
em punho, chapéu de nordestino  
na cabeça, estava sendo acossado 
por quatro policiais armados  
de revólver e cassetete”
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NELLY MARTINS – pertenceu à ASL
	

Lá está na praça, o último dos eucaliptos. Tronco enve-
lhecido, rugoso, inclinado, perdendo os últimos galhos, 
as últimas folhas, vivendo os últimos dias, morrendo, 
lambido pela brisa seca, surrado pelos anos.

Não me lembro quantos eram.
Enormes, viçosos, batidos pelo vento.
As folhas perfumadas são medicinais usadas na gripe, 

bronquite, sauna e como perfumadoras de ambiente, 
quando queimadas sobre a brasa. A madeira é lenha, tá-
bua.

Têm as folhas cheiro característico, intenso, penetran-
te, bom.

Vivem livres, na cidade e nos campos, desconhecendo 
sua utilidade.

O grupo que havia no jardim, muito alto, era morada 
de andorinhas. “Campo Grande, cidade das andorinhas”.

Milhares delas chegavam na temporada, não sei de on-
de, e nos arvoredos se aninhavam. Barulhentas, agitadas 
no entardecer, o céu era o palco de bailado espontâneo, 
sem igual. Nuvem espessa, véu sinuoso, movimentando-
se de cá para lá. Peritas no voo, na dança, nas evoluções, 
aglomeradas em concentração que escurecia partes do 
céu, não havia encontros no ar.

Iam e voltavam, de tempos em tempos, na busca de 
bom clima, calor e insetos, dos quais se alimentavam.

Andorinha é primavera, calor, vida, movimento, bele-
za, simpatia.

Anegradas, a plumagem se altera com a luz. Ora azula-
da, ora esverdeada.

Frio chegando, elas partindo. Lá se iam em longas e 
prolongadas migrações. Partiam para o norte, atravessa-
vam o equador, buscando a quentura do sul.

Têm a voz chilreada, garganteiam chegando, partindo, 
voando, no ninho, dormindo.

Quem vive ao lado de onde pousam, reclama do baru-
lho enorme que aprontam.

Quem passa sob a revoada também reclama, surpreen-
dido com os pingos brancos que caem, sujam e não chei-
ram bem.

O espetáculo que oferecem anula as amolações.
O voo no anoitecer, sombra negra contra um céu colo-

rido, é coisa linda. Contagiante o canto, barulho, agilida-
de, dança, alegria de viver.


